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RESUMO 

 

Nos últimos anos, impulsionados pela pandemia da COVID-19, houve um aumento 

significativo tanto na procura quanto na oferta por serviços psicológicos on-line, mesmo 

entre profissionais que inicialmente demonstravam ceticismo e preocupações quanto à sua 

validade. As produções científicas, no entanto, têm enfatizado as intervenções individuais 

em comparação às grupais. Nesse sentido, em busca de contribuir para a ampliação das 

perspectivas na área das psicoterapias on-line, objetivou-se investigar as produções 

científicas e as vivências de profissionais que praticam grupos terapêuticos com a mediação 

de tecnologias de informação e comunicação baseadas na internet. Para tanto, a Dissertação 

estruturou-se em dois estudos: no Estudo 1 objetivou investigar o panorama de como os 

grupos terapêuticos on-line, síncronos e híbridos, têm sido desenvolvidos e relatados na 

literatura nacional e internacional. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa da 

literatura no período entre 2012 e 2022. A busca por informações foi conduzida por meio 

das bases de dados PsycInfo, PubMed, Embase, Scopus, Web of Science e Biblioteca 

Virtual em Saúde. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 34 artigos foram 

incluídos, com uma média de 3,4 artigos publicados por ano. A abordagem teórica mais 

comum adotada pelos autores foi a Terapia Cognitivo-Comportamental. Diferentes formas 

de conceber o trabalho grupal on-line foram observadas, além de diferentes terminologias e 

objetivos nos processos terapêuticos grupais desenvolvidos nesse formato. O cenário 

exposto evidenciou que os atendimentos psicológicos grupais on-line são promissores, 

especialmente em situações nas quais os atendimentos presenciais são inviáveis. O Estudo 

2 objetivou investigar a atuação e as vivências profissionais na coordenação de grupos 

terapêuticos on-line síncronos. A pesquisa foi amparada no método clínico-qualitativo, do 

qual 12 psicólogas participaram. A produção de dados ocorreu por meio de uma entrevista 

semidirigida realizada por meio do Google Meet, com duração média de 60 minutos. A 

análise e a interpretação das narrativas foram feitas em cinco etapas, conforme método 

supracitado. Foram identificadas formas distintas de atuação profissional, bem como 

desafios relacionados ao cenário das tecnologias digitais e ao respectivo manejo teórico-

técnico em relação às demandas dos pacientes. As vivências das participantes foram 

inicialmente marcadas por desafios e dúvidas, as quais foram e têm sido ressignificados. 

Sugere-se que estudos futuros possam incluir o modo de comunicação assíncrona para 

ampliação dos achados apresentados, haja vista esses recursos não só oferecem suporte aos 

grupos síncronos, mas também integrarem o cotidiano de psicólogas e de seus pacientes. 

Palavras-chave: Psicoterapia de grupo. Psicologia clínica. Telessaúde mental. Teleterapia. 

Pandemias.  
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ABSTRACT 

 

In recent years, driven by the COVID-19 pandemic, there has been a significant increase in 

both demand and supply for online psychological services, even among professionals who 

initially expressed skepticism and concerns about their validity. Scientific productions, 

however, have emphasized individual interventions compared to group interventions. In 

this sense, in order to contribute to expanding perspectives in the area of online 

psychotherapies, the objective was to investigate scientific productions and the experiences 

of professionals who practice therapeutic groups with the mediation of internet-based 

information and communication technologies. To this end, the Dissertation was structured 

into two studies: Study 1 aimed to investigate the panorama of how online therapeutic 

groups, synchronous and hybrid, have been developed and reported in national and 

international literature. To this end, an integrative review of the literature was carried out in 

the period between 2012 and 2022. The search for information was conducted through the 

databases PsycInfo, PubMed, Embase, Scopus, Web of Science and Virtual Health Library. 

After applying the inclusion and exclusion criteria, 34 articles were included, with an 

average of 3.4 articles published per year. The most common theoretical approach adopted 

by the authors was Cognitive-Behavioral Therapy. Different ways of conceiving online 

group work were observed, in addition to different terminologies and objectives in group 

therapeutic processes developed in this format. The exposed scenario showed that online 

group psychological care is promising, especially in situations in which face-to-face care is 

unfeasible. Study 2 aimed to investigate professional performance and experiences in 

coordinating synchronous online therapeutic groups. The research was based on the 

clinical-qualitative method, in which 12 psychologists participated. Data production took 

place through a semi-directed interview carried out via Google Meet, lasting an average of 

60 minutes. The analysis and interpretation of the narratives were carried out in five stages, 

according to the method mentioned above. Different forms of professional performance 

were identified, as well as challenges related to the scenario of digital technologies and the 

respective theoretical-technical management in relation to patient demands. The 

participants' experiences were initially marked by challenges and doubts, which were and 

have been given new meanings. It is suggested that future studies may include the 

asynchronous communication mode to expand the findings presented, given that these 

resources not only offer support to synchronous groups, but also integrate the daily lives of 

psychologists and their patients. 

Keywords: Group psychotherapy. Clinical psychology. Mental telehealth. Teletherapy. 

Pandemics. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

O desejo de pesquisar sobre grupos terapêuticos on-line tem suas raízes no final da 

graduação, quando já estava imersa em duas perspectivas distintas: (1) fazia parte de um 

grupo de pesquisa dedicado às práticas grupais; e (2) as tecnologias digitais integravam o 

meu universo social, acadêmico e profissional, especialmente devido ao contexto da 

pandemia da COVID-19, que propiciou uma maior aproximação com o uso das mídias 

sociais. Apesar de inicialmente não ter considerado o vínculo entre as duas perspectivas ou 

não ter refletido sobre essas possibilidades, com o tempo percebi que eram diálogos não 

apenas possíveis, mas necessários. 

Nesse contexto, por meio do envolvimento com o grupo de pesquisa liderado pelo 

meu Orientador, Dr. Tales Vilela Santeiro, tive a oportunidade de me familiarizar com 

autores que há muitos anos pesquisavam e discutiam essa temática. Um exemplo notável é 

o Dr. Haim Weinberg, que desde 1995, quando a internet ainda estava em processo de 

popularização, refletia sobre o uso do correio eletrônico por psicoterapeutas de grupo ao 

redor do mundo. Embora não se tratasse de uma psicoterapia de grupo propriamente dita, 

essas experiências assemelhavam-se a processos típicos de pequenos grupos. Então, para 

minha surpresa, em várias partes do mundo havia profissionais engajados nessa 

modalidade, além de teorizações e pesquisas sobre o assunto. 

O contexto da pandemia, contudo, revelou um cenário marcado não apenas por 

muitas incertezas, mas também pela adaptação de muitos estudantes universitários e 

profissionais, que passaram a realizar atendimentos na modalidade on-line devido à 

necessidade de distanciamento físico. No entanto, em minhas observações, o uso de 

referenciais teórico-técnico capazes de abarcar a complexidade do atendimento por 

videoconferência ainda ocorria de forma bastante sutil, quando não inexistente. Nesse 

sentido, alinhado ao crescente uso de profissionais de psicologia nas redes sociais, os 

limites éticos e as possibilidades dessas ferramentas instigavam-me e inquietavam-me, 

incidindo em questionamentos que se articulavam às resoluções do Conselho Federal de 

Psicologia (2000a, 2000b, 2005, 2012, 2018, 2020a, 2020b, 2022a, 2022b). 

Nessa direção, as resoluções do CFP que vigoravam e vigoram são cruciais quando 

se discute o uso das tecnologias de informação e comunicação baseadas na internet. A 

Resolução CFP nº 10, por exemplo, especifica e qualifica a psicoterapia para o exercício 
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profissional da psicologia. No entanto, em 2022, essa normativa foi enriquecida com um 

capítulo específico dedicado às práticas psicoterapêuticas e ao uso de tecnologias, 

refletindo a necessidade de orientações atualizadas diante desse cenário de virtualização das 

relações humanas. Adicionalmente, o ano de 2022 marcou a publicação da Nota Técnica 

CFP 1/2022, que versa sobre os critérios para o uso profissional das redes sociais. 

Dito isso, compreendo a importância da análise de produções científicas sobre a 

temática, tanto em âmbito nacional quanto internacional, considerando diferentes 

realidades. Inicialmente, havia a hipótese de que estudos caracterizados como relatos de 

pesquisa ou de experiência nesse campo temático no Brasil poderiam não abranger uma 

amostra que justificasse a realização de uma revisão integrativa da literatura. No entanto, 

mesmo com essa abrangência geográfica, percebi que alguns artigos não se limitavam ao 

atendimento grupal on-line síncrono. Em certa medida, os terapeutas faziam uso de 

recursos assíncronos ou presenciais. Para não os excluir da amostra, estabeleci como 

critério metodológico que nos casos híbridos (síncrono e presencial ou síncrono e 

assíncrono), a sincronicidade fosse priorizada nos atendimentos, enquanto o outro recurso 

fosse utilizado como estratégia complementar. Esses aspectos foram avaliados durante a 

análise dos potenciais artigos que poderiam integrar a amostra. O Estudo 1 visou, portanto, 

apresentar um panorama de como os grupos terapêuticos on-line, síncronos e híbridos, têm 

sido relatados e desenvolvidos tanto na literatura nacional quanto internacional.  

Considerando que as produções científicas são atreladas às vivências profissionais e 

às teorias subjacentes que as embasam, o Estudo 2 consistiu em uma pesquisa amparada no 

método clínico-qualitativo, do qual 12 psicólogas participaram, com o intuito de investigar 

a atuação e as vivências profissionais na coordenação de grupos terapêuticos on-line 

síncronos. Esse diálogo entre as produções científicas e as vivências profissionais 

possibilitou uma maior integração com o campo de pesquisa. A seguir, para uma melhor 

compreensão do que foi realizado, os estudos serão apresentados e, ao final, serão 

fornecidas considerações finais acerca de ambos. 
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ESTUDO 1 

 

Grupos terapêuticos on-line: revisão integrativa (2012-2022) 

On-line therapeutic groups: an integrative review (2012-2022) 

 

Resumo: Grupos terapêuticos on-line são viáveis e apresentam resultados de tratamentos 

promissores. No entanto, os estudos na área são incipientes e a prática, impulsionada e 

expandida pela pandemia por COVID-19, ainda requer investigações e avaliações. Este 

estudo teve como objetivo apresentar um panorama de como os grupos terapêuticos on-line, 

síncronos e híbridos, têm sido desenvolvidos na literatura nacional e internacional. Foi 

realizada uma revisão integrativa da literatura no período entre 2012 e 2022. A busca por 

informações foi conduzida nas bases de dados PsycInfo, PubMed, Embase, Scopus, Web of 

Science e Biblioteca Virtual em Saúde. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, 34 artigos foram incluídos, com uma média de 3,4 artigos por ano. A abordagem 

teórica mais comum adotada pelos autores foi a Terapia Cognitivo-Comportamental. Foram 

observadas diversas formas de conceber o trabalho grupal on-line, além de diferentes 

terminologias e objetivos nos processos terapêuticos grupais nesse formato, indicando 

processos distintos. O cenário exposto evidencia que os atendimentos psicológicos grupais 

on-line são promissores, especialmente em situações onde os atendimentos presenciais são 

inviáveis. Estudos futuros podem incluir o modo de comunicação assíncrona para 

ampliação dos achados apresentados. 

Palavras-chave: Psicologia clínica; Intervenção baseada na Internet; Telessaúde mental; 

Pandemias. 
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ESTUDO 2 

 

Vivências de psicólogas na condução de grupos terapêuticos on-line: do círculo para a 

tela 

Psychologists’ experiences in conducting online therapeutic groups: from the circle to 

the screen 

 

Resumo: Nos últimos anos, especialmente após a pandemia da COVID-19, houve um 

notável aumento na demanda por serviços psicológicos on-line. As produções científicas, no 

entanto, têm demostrado uma maior ênfase nas intervenções individuais em comparação às 

grupais. O estudo visou a investigar a atuação e as vivências profissionais na coordenação de 

grupos terapêuticos on-line síncronos. Trata-se de um estudo amparado no método clínico-

qualitativo, do qual 12 psicólogas participaram. Formas distintas de atuação profissional 

foram identificadas, bem como desafios relacionados ao cenário das tecnologias digitais e ao 

respectivo manejo teórico-técnico em relação às demandas dos pacientes. As vivências das 

participantes foram inicialmente marcadas por desafios, mas que foram e têm sido 

ressignificados. Estudos futuros podem enfocar aspectos que perpassam outras modalidades 

de condução de grupos on-line, como os assíncronos. 

Palavras-chave: Psicoterapia de grupo; Terapia on-line; Telessaúde mental; Pandemias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

Esta Dissertação se estruturou a partir de dois estudos. O Estudo 1 objetivou 

investigar e apresentar um panorama de como os grupos terapêuticos on-line, síncronos e 

híbridos, têm sido desenvolvidos na literatura nacional e internacional. O Estudo 2 

objetivou investigar a atuação e as vivências profissionais de psicólogas na coordenação de 

grupos terapêuticos on-line síncronos. Os resultados de ambos possuem algumas 

semelhanças e se complementam, em certa medida. Essas semelhanças incluem as 

distinções em relação à configuração do setting on-line, tanto no que diz respeito ao 

público-alvo, aos objetivos, aos recursos terapêuticos, à orientação teórica e técnica. 

Enquanto o Estudo 1 proporcionou o traçado de um panorama sobre esses aspectos, 

conforme as produções científicas, o Estudo 2 se dedicou à exploração e compreensão dos 

sentidos e significados das vivências de profissionais que exercem a prática dos grupos 

terapêuticos on-line.  

Embora o Estudo 1 tenha demonstrado que a abordagem teórica mais comum 

adotada pelos autores foi a Terapia Cognitivo-Comportamental, o mesmo não foi observado 

no Estudo 2. Neste último, não houve um predomínio de abordagem teórica, mas uma 

diversidade mais ampla em relação às abordagens psicológicas. De modo geral, foi 

observado um notável crescimento nos atendimentos psicológicos on-line. Mesmo quando 

as participantes mencionavam suas experiências com grupos, elas frequentemente faziam 

referências e estabeleciam comparações com os atendimentos individuais, o que torna essa 

área promissora para futuras investigações, sob diferentes enfoques. Esse cenário evidencia 

a necessidade de haver pesquisas de modo contínuo, tanto em relação aos grupos atendidos 

quanto às diferentes modalidades terapêuticas. 

Além disso, é importante reconhecer que ambos os estudos possuem limitações que 

devem ser destacadas e cuidadosamente ponderadas, como ponto de partida para futuras 

investigações. No que se refere a literatura, ressalta-se a não inclusão de algumas bases de 

dados e a possibilidade de alguns estudos terem sido excluídos por não se enquadrarem nos 

objetivos estabelecidos ou por não terem sido publicados entre 2012 e 2022. Além disso, a 

inclusão de escritos publicados apenas nos idiomas inglês, português ou espanhol limitam 

os resultados, ainda que do ponto de vista acadêmico seja sabido que o inglês seja o idioma 

predominante. 
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A respeito das produções de vivências, destaca-se as o limite geográfico de duas 

regiões, questões de gênero, raça/cor como limitações, haja vista a própria diversidade de 

perspectivas. Sugere-se, portanto, para estudos futuros, contemplarem análises das 

vivências relacionadas a outros aspectos que permeiam as práticas profissionais, como, por 

exemplo, o uso de mídias sociais para divulgação e oferta de serviços, além de outras 

formas de comunicação on-line, como grupos assíncronos, principalmente desenvolvidos 

via WhastApp, haja vista esses recursos não só oferecerem suporte aos grupos síncronos, 

mas também por possibilitarem a integração do cotidiano de psicólogas e de seus pacientes. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A – Legendas dos dados extraídos dos artigos (Estudo 1). 

 

Tipos de Trabalhos 

RE - Relato de experiência: Artigos científicos que apresentam um relato de uma determinada experiência. 

EC - Estudo de caso: Artigos que apresentam relatos de um ou mais casos específicos. 

EE - Estudo empírico: Pesquisa científicas que coletam e analisam evidências empíricas. 

TTI - Trabalho teórico ilustrado: Artigos que apresentam uma discussão teórica e é complementado com 

alguma ilustrações/recorte clínico. 

 

Público 

Foi considerado o público conforme informado pelos autores dos artigos (crianças, adolescentes, adultos 

ou idosos). Nos casos em que essa informação não foi apresentada, foi levada em conta a faixa etária 

informada para a definição de um desses grupos. Em último caso, quando não houve nenhum indicador de 

faixa etária, foi criado um grupo chamado “não declarado”. Além disso, a opção “misto” foi entendida 

como a inclusão de dois ou mais públicos nos estudos. 

 

Formação do grupo 

Homogêneo: Composto por indivíduos que possuem características semelhantes. 

Heterogêneo: Composto por indivíduos que apresentam características diferentes entre si. 

 

Tipo de Grupo 

Aberto: Quando a entrada e saída de participantes podem ocorrer a qualquer momento. 

Fechado: Os participantes permanecem desde o início até o fim da sequência das sessões em grupo. 

Semiabertos: Quando é possível flexibilizar a entrada ou saída de novos participantes, como no caso em 

que o grupo começa com formato aberto e posteriormente é fechado. 

Semifechados: O grupo começa com formato fechado e posteriormente é aberto 

 

Constituição da equipe 

Equipe uniprofissional: Composta por profissionais de uma única categoria ou especialidade. 

Equipe multiprofissional: Composta por profissionais de diferentes categorias ou especialidades 

 

Modalidade de Comunicação 

Síncrona: Os atendimentos grupais ocorrem em tempo real e simultaneamente. 

Híbrido – Síncrona e Presencial: Combina elementos presenciais e virtuais (em tempo real). 

Híbrido – Síncrona e Assíncrona: Combina elementos síncronos (em tempo real) e assíncronos (flexíveis e 

não simultâneos). 
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Apêndice B – Roteiro de entrevista semidirigida (Estudo 2)2 

 

Grupos terapêuticos on-line: vivências profissionais  

 

Entrevista N.                  Data:  

Início:            Término:                 Pediu Devolutiva:  

  

Parte 1 – Dados pessoais de identificação do(a) entrevistado(a): 

 

1. Nome completo:  

2. Idade:  

3. Contatos:  

4. Sexo:  

5. Gênero:  

6. Autodeclaração étnico-racial:  

7. Estado onde reside:  

8. Formação acadêmica (Instituição onde se graduou):  

9. Ano de formação (como profissional de psicologia):  

10. Possui alguma pós-graduação, especialização? Se sim, qual(is)?  

11. Tempo de experiência com psicoterapia de grupo:  

12. Tempo de experiência com psicoterapia de grupo on-line:  

13. Outros dados afins: 

 

Parte 2 – Dados da entrevista semidirigida: 

14. Você pode me falar como acontecem seus atendimentos grupais no formato on-line? 

(contrato e enquadre grupal entre coordenador(a) e o grupo – frequência e duração total 

dos encontros, número de participantes, se o grupo é homogêneo ou heterogêneo, aberto 

ou fechado, sincronicidade, plataformas utilizadas). 

15. Como tem sido para você atender grupos on-line? 

16. Como costuma lidar ou reagir ao ambiente on-line? (problemas tecnológicos, uso de 

câmeras fechadas, ruídos, segurança etc.) 

 
2 Este roteiro foi inspirado em um modelo proposto por Turato (2013).  
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17. Qual(is) dificuldade(s) você tem observado na sua prática?  

18. Qual(is) potencialidade(s) você tem observado na sua prática? 

19. Como você percebe os efeitos dos atendimentos on-line no grupo? 

20. Você conta com algum apoio para realização desse tipo de atendimento? (supervisão, 

preparo tecnológico, grupos de estudos e pesquisas, leitura de artigos e livros etc.)  

21. Como os pagamentos são gerenciados nesse contexto do atendimento on-line? 

22. Como você se sentiu ao falar sobre essas questões? 

23. Você gostaria de acrescentar algo que não foi perguntado aqui?  

 

Parte 3 – Dados da observação e auto-observação do entrevistador: 

 

24. Apresentação pessoal do(a) participante, suas expressões faciais, gesticulações, 

mudanças na fala (lapsos de língua, silêncios, alterações no timbre e volume da voz, fala 

embargada), choro, riso e manifestações afins. 

25. Reação ou manifestação contratransferencial:  
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Apêndice C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Estudo 2) 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: Grupos Terapêuticos on-line: vivências 

profissionais. O objetivo desta pesquisa é compreender como os/as profissionais de 

psicologia atuam e vivenciam a prática dos grupos terapêuticos on-line síncronos em seus 

atendimentos. Sua participação é importante, pois permitirá explorar as vivências, os 

sentidos e significados atribuídos a esse campo de atuação. 

Caso você aceite participar desta pesquisa, será necessário atender à entrevista 

realizada por videoconferência através da plataforma Google Meet, com um tempo 

estimado de uma hora. A previsão é de que a entrevista seja realizada em um único 

encontro, em um dia e horário definidos de acordo com a sua disponibilidade. Os riscos 

desta pesquisa incluem possíveis sentimentos de desconforto ou constrangimento ao 

compartilhar suas percepções e vivências profissionais, além de riscos relacionados à 

privacidade e segurança virtual. Para minimizar esses riscos, serão tomadas as seguintes 

providências: serão implementadas medidas de segurança digital, como a instalação de 

antivírus e a criptografia dos arquivos. Tanto você quanto a pesquisadora deverão estar 

em ambientes físicos privativos e silenciosos durante a entrevista. Somente os 

pesquisadores responsáveis terão acesso ao material gravado. 

Espera-se que a sua participação na pesquisa contribua para possíveis avanços na 

formação de profissionais de psicologia e para o próprio aprimoramento dos atendimentos 

psicológicos on-line, assim como para o fomento do debate na área, a construção do 

conhecimento e a atualização da literatura científica sobre a temática supracitada, o que 

contribuirá especialmente para a comunidade acadêmica. 

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas a sua participação nesta 

pesquisa, a qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua 

participação é voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em 

dinheiro. Você não terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que 

você tenha por causa dessa pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do 

estudo, ou se retirar a qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos 

pesquisadores, ou prejuízo quanto aos seus atendimentos grupais, bastando você dizer a 
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pesquisadora que lhe entregou este documento. Você não será identificado neste estudo, 

pois a sua identidade será de conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo 

garantido o seu sigilo e privacidade. Você tem direito a requerer indenização diante de 

eventuais danos que você sofra em decorrência dessa pesquisa. 

Eu _______________________________________ , li o esclarecimento acima e 

compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei submetido. A explicação 

que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre para 

interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão e que 

isso não afetará meus atendimentos psicológicos. Sei que meu nome não será divulgado, 

que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Assim, concordo 

em participar do estudo Grupos terapêutico on-line: vivências profissionais'. 

 

Contato dos pesquisadores: 

 

Nome: Dr. Tales Vilela Santeiro (Pesquisador responsável) 

E-mail: talesanteiro@hotmail.com 

Telefone: (34) 99775-3127 

Endereço: Praça Dr. Thomaz Ulhôa, 594 – Nossa Sra. Da Abadia, Uberaba – MG, 38025-

050  

 

Nome: Sara Santos Dias Costa (Pesquisadora assistente) 

E-mail: sasantosd@outlook.com 

Telefone: (63) 99243-9548 

Endereço: Praça Dr. Thomaz Ulhôa, 594 – Nossa Sra. Da Abadia, Uberaba – MG, 38025-

050 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, pelo telefone (62) 3521-1215, ou no 

endereço Rodovia R2, n. 3061, Parque Tecnológico Samambaia – CEP: 74.690-631– 

Goiânia-GO. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para defender os 
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interesses dos participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir 

no desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. 


